	Jorge Palma – Deixa-me rir


Conteúdos:

Competências culturais: informações sobre o compositor e intérprete Jorge Palma e a sua discografia; a música que se faz atualmente em Portugal; denominação dos dias de semana;
Competências linguísticas:

- competência semântico-lexical: antonímia (tipologia, manifestações lexicais, gramaticais e discursivas); polissemia; campos léxico-semânticos; 
- competência gramatical: expressão do contraste; Indicativo Futuro com valor de Imperativo; formação de palavras: a derivação; Imperativo; uso de tão vs tanto;
Competências pragmático-discursivas: figuras retóricas; atos de fala: pedir / dar e recusar licença; dramatizar situações; recusar convites; características do diário;
Competências sociolinguísticas: compreender textos; exprimir opiniões.
Nível QECR: B1
Tempo aproximado: 240 minutos
CULTURA – COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL

Informações sobre Jorge Palma e a sua discografia
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Jorge Manuel d’Abreu Palma nasceu a 4 de junho de 1950, em Lisboa. Em 1956 começou a estudar piano, em 1958 prestou a sua primeira audição no Conservatório Nacional de Lisboa e em 1963 recebeu o segundo prémio e uma menção honrosa no Concurso Internacional das Juventudes Musicais, realizado em Palma de Maiorca. O ano de 1964 acabou por ser um ano chave na vida de Jorge Palma, pois marcou uma viragem a nível das suas preferências musicais, já que abandonou a música clássica, dedicando-se ao género pop-rock e à música anglo-americana e familiarizando-se com a guitarra numa base autodidata.
Em 1967 rumou ao Algarve onde integrou a banda Black Boys, apesar de esta experiência se ter revelado fugaz. Em 1969 fez parte dos Sindikato, grupo de hard-rock, ao mesmo tempo que estudava Engenharia na Faculdade de Ciências de Lisboa. Com a inclusão de uma secção de metais, o grupo trilhou o seu caminho pelo jazz-rock, acabando por participar na 1ª edição do Festival de Vilar de Mouros, em 1971. Nessa altura, fruto do convívio com os vários músicos da banda, começou a trabalhar a nível da escrita musical e compôs as suas primeiras canções em inglês.
A estreia a solo deu-se em 1972 com The Nine Billion Names of God. Nesse mesmo ano realizou a sua primeira viagem transcontinental, que o levou aos Estados Unidos da América, ao Canadá e às Caraíbas, abandonando os estudos universitários. O seu primeiro single em português foi editado em 1973, intitulado A Última Canção, na sequência de um trabalho de aprendizagem com o poeta José Carlos Ary dos Santos. Foi também em 1973 que, convocado para cumprir o serviço militar, partiu para o asilo político na Dinamarca. Através da BBC, veio a saber da revolução de 25 de abril de 1974, o que o levou a regressar de imediato a Portugal. O seu primeiro álbum, Com uma Viagem na Palma da Mão, lançado em 1975, coincide com um período de intenso trabalho como orquestrador (nesta condição chegou a trabalhar com Amália Rodrigues), compositor e letrista, incluindo a participação no 1º Festival RTP da Canção do pós-25 de abril. 

Em 1977, lançou o seu segundo álbum ‘Té Já, marcado pelo jazz e blues. Seguiram-se viagens ao Brasil e a Espanha, onde tocou nas ruas de diversas cidades. O final da década foi dedicado aos bares, esplanadas e Metro de Paris, onde tocou Bob Dylan, Leonard Cohen e Paul Simon, entre outros. De regresso a Portugal em 1979, gravou Qualquer Coisa Pá Música, terceiro álbum de originais. No princípio da década de 80, regressou a Paris, voltando depois para Portugal em 1982, para gravar o duplo álbum Ato Contínuo.
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Em 1983, quando estava prestes a regressar aos seus estudos musicais, nasceu o seu primeiro filho, de nome Vicente, a quem dedicou a peça Castor do seu quinto álbum Asas e Penas, lançado em 1984. O ano de 1985 marcou a edição de um dos seus mais bem sucedidos álbuns de sempre, O Lado Errado da Noite, do qual é extraído o single Deixa-me Rir, com enorme sucesso. Este trabalho é distinguido com alguns prémios, dos quais se destacam o Sete de Ouro e o Troféu Nova Gente, tendo sido definido por alguns críticos como “o lado certo de Jorge Palma” ou “Palma de Ouro”. Na sequência deste trabalho fez uma longa digressão por Portugal, passando também pelas ilhas, destacando-se a sua primeira grande apresentação ao vivo em Lisboa, no palco da Aula Magna. No ano seguinte concluiu o Curso Geral de Piano e gravou o seu sétimo álbum, Quarto Minguante, que foi seguido por outro álbum apenas em 1989 – Bairro do Amor, considerado pela crítica um dos álbuns do século da música portuguesa.

Durante a década de 90, a atividade musical de Jorge Palma conheceu novos desafios. Em 1990 concluiu o Curso Superior de Piano do Conservatório de Lisboa e em 1991 editou Só, álbum intimista em que revisitou temas antigos, apenas com voz e piano. O ano de 1992 marcou a formação do projeto rock Palma’s Gang, juntamente com músicos dos Xutos & Pontapés (Zé Pedro e Kalú) e dos Rádio Macau (Flak e Alex). No ano seguinte o grupo editou Palma’s Gang: Ao Vivo no Johnny Guitar, que percorreu mais uma vez a carreira de Jorge Palma, agora dentro da sonoridade rock.

Em 1996, Jorge Palma aceitou o convite para integrar os Rio Grande, ao lado de Tim (Xutos & Pontapés), João Gil (Ala dos Namorados), Rui Veloso e Vitorino, podendo considerar-se como um trabalho de regresso à música tradicional portuguesa. Nesse mesmo ano, musicou poemas de Regina Guimarães para Lux in Tenebris, peça da juventude de Brecht, levada à cena pela Companhia de Teatro de Braga e também participou no espetáculo Filhos de Rimbaud, em colaboração com Sérgio Godinho, entre outros. Participou ainda no álbum As Canções de João Lóio e viu o seu tema Frágil ser recriado por André Sardet no seu álbum de estreia Imagens. No mesmo ano foi editada a compilação Deixa-me Rir, que contemplou alguns temas dos álbuns anteriores. 
O ano de 1997 foi marcado pelo lançamento do segundo álbum dos Rio Grande, Dia de Concerto, desta feita um álbum ao vivo, no qual foi incluído um tema até aí inédito de Jorge Palma, Quem És Tu de Novo. Participou ainda em alguns trabalhos, como é o caso de Todo Este Céu de Né Ladeiras, onde são revisitados temas de Fausto Bordalo Dias. Em 1998, Jorge Palma participou em vários concertos na Expo 98, entre os quais o concerto de solidariedade para com a Guiné-Bissau e a participação, como convidado, no espetáculo de Amélia Muge, englobado num projeto inédito E as Vozes Embarcam, que juntou os dois cantores e o grupo búlgaro Pirin Folk Ensemble. Ainda em 1998 foi diretor musical do espetáculo Aos que Nasceram Depois de Nós, que percorreu todo o país, numa coprodução dos Artistas Unidos e da Companhia de Teatro de Braga, baseado em textos de Bertolt Brecht. 
Em 1999 participou no álbum de tributo aos Xutos & Pontapés XX Anos XX Bandas, tendo (re)interpretado o tema Nesta Cidade, com letra de João Gentil (um poeta de Lisboa, que acompanhava Jorge Palma, quando este tocava na rua). Participou ainda no álbum Tatuagem, de Mafalda Veiga, num dueto – Tatuagens – que veio a ser o single de apresentação do álbum. A sua atividade musical ao longo da década estendeu-se a trabalhos de vários artistas e grupos, como por exemplo, Censurados, Né Ladeiras, Xutos & Pontapés, Paulo Gonzo, entre outros. Foi ainda letrista, compositor e músico nos álbuns Espanta Espíritos e Voz e Guitarra, trabalhos notáveis em que participaram vários nomes da música portuguesa.
Em 2000 foi lançada a coletânea Dá-me Lume, que se assumiu como um enorme êxito comercial e em 2001 foi lançado Jorge Palma, o seu novo álbum de originais, depois de constantes adiamentos. O álbum alcançou um enorme êxito, junto de críticos e do público, pois, logo na primeira semana, atingiu o terceiro lugar do top nacional de vendas e o disco de prata. O álbum acabaria por ser galardoado com o prémio José Afonso, para melhor disco português de 2001. No mesmo ano foi reeditado o álbum Ato Contínuo, para além de Jorge Palma ter estreado nos coliseus de Lisboa e do Porto e de ter escrito um tema para Mau Feitio, o novo trabalho discográfico de Paulo Gonzo. 
No ano de 2002, Jorge Palma foi nomeado para os Globos de Ouro, nas categorias de melhor intérprete individual e melhor música. Destaca-se também o triplo concerto do Teatro Villaret, onde o cantor revisitou a sua obra em No Tempo dos Assassinos, um disco que mostra um Jorge Palma sozinho, à guitarra ou ao piano, contando nalguns temas com a colaboração do seu filho Vicente. 2004 foi um ano para mais um original, Norte, com letras e músicas maioritariamente de Jorge Palma, embora também tenham sido incluídos poemas de Carlos Tê e Al Berto.
Em 2007 gravou o álbum Voo Noturno, que viria a ser um extraordinário sucesso devido sobretudo ao single Encosta-te a Mim. Em janeiro de 2010, foi lançado o single Tudo por um Beijo integrado na banda sonora do filme A Bela e o Paparazzo de António Pedro Vasconcelos. Página em Branco é o single de apresentação de Com Todo o Respeito, o álbum lançado em outubro de 2011, que conta mais uma vez com a participação da sua banda, Os Demitidos, Flak, Cristina Branco, Vicente Palma, entre outros. Em 2012, pelo trabalho Com Todo o Respeito, Jorge Palma venceu a primeira edição do Prémio Pedro Osório, atribuído pela Sociedade Portuguesa de Autores.
Jorge Palma é, sem dúvida, um dos melhores cantores e compositores atuais, um criador com sonhos feitos canções, que ao longo dos 40 anos de carreira consegue cativar diferentes públicos, incluindo um público mais jovem.
[http://www.infopedia.pt/$jorge-palma, http://www.jorgepalma.pt/biografia.html, http://pt.wikipedia.org/wiki/Jorge_Palma]
COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 1. Depois de ler o texto acima, escolha as opções corretas para completar as afirmações seguintes:
1. Jorge Palma aprendeu a tocar guitarra

a) sem ajuda de professores ou orientadores.
b) depois de ter tirado o Curso Geral de Piano.

c) com a ajuda dos familiares.
2. Em 1967, Jorge Palma partiu para o Algarve onde fez parte do grupo:

a) Rio Grande.
b) Sindikato.
c) Black Boys.
3. Jorge Palma recusou-se a cumprir o serviço militar obrigatório e exilou-se em 1973 num país:

a) mediterrâneo.
b) nórdico.
c) balcânico.
4. A canção Deixa-me Rir foi pela primeira vez incluída no álbum:

a) Asas e Penas.
b) O Lado Errado da Noite.
c) Bairro do Amor.
5. O álbum que ganhou o prémio José Afonso em 2001 intitula-se
a) Jorge Palma.
b) No Tempo dos Assassinos.
c) Voo Noturno.
Atividade 2. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo. No caso de a afirmação ser F, corrija-a e dê a informação correta:

1. Aos 14 anos, a guitarra tornou-se o instrumento predileto de Jorge Palma.
2. Em 1964, Jorge Palma dedicou-se à música clássica em detrimento das sonoridades pop-rock.
3. Jorge Palma fez a sua primeira viagem, transcontinental em 1972.
4. O grupo Palma’s Gang gravou em 1991 Palma’s Gang: Ao Vivo no Johnny Guitar.
5. O último álbum de Jorge Palma ganhou a primeira edição do Prémio Pedro Osório.
Atividade 3. Escolha as opções corretas para explicar as orações sublinhadas:

1. Em 1967 rumou ao Algarve onde integrou a banda Black Boys, apesar de esta experiência se ter revelado fugaz.

a) a experiência foi benéfica para a carreira de Jorge Palma.

b) a experiência foi passageira na carreira de Jorge Palma.

c) a experiência foi de longa duração na carreira de Jorge Palma.


2. Com a inclusão de uma secção de metais, o grupo trilhou o seu caminho pelo jazz-rock, acabando por participar na 1ª edição do Festival de Vilar de Mouros, em 1971.
a) dá-se a aproximação do grupo de uma sonoridade mais jazz-rock.
b) o grupo trilhou por Vilar de Mouros em 1971.
c) dá-se o afastamento do grupo de uma sonoridade mais jazz-rock.
3. O final da década foi dedicado aos bares, esplanadas e Metro de Paris, onde tocou Bob Dylan, Leonard Cohen e Paul Simon, entre outros.
a) Jorge Palma compôs no final da década várias canções nos bares, esplanadas e Metro de Paris.

b) Jorge Palma consagrou-se no final da década nos bares, esplanadas e Metro de Paris.

c) Jorge Palma passou o final da década a cantar e tocar nos bares, esplanadas e Metro de Paris.

4. Durante a década de 90, a atividade musical de Jorge Palma conheceu novos desafios.

a) Jorge Palma enfrentou novas provocações na sua atividade musical.

b) a atividade musical de Jorge Palma continuou no mesmo rumo que nos anos anteriores.

c) Jorge Palma desafiou vários artistas na sua carreira musical.
5. No ano seguinte o grupo editou Palma’s Gang: Ao Vivo no Johnny Guitar, que percorreu mais uma vez a carreira de Jorge Palma, agora dentro da sonoridade rock.
a) o grupo Palma’s Gang percorreu mais uma vez um carreiro.
b) o álbum Palma’s Gang: Ao Vivo no Johnny Guitar revisitou a obra de Jorge Palma.
c) o álbum Palma’s Gang: Ao Vivo no Johnny Guitar imprimiu à carreira de Jorge Palma as sonoridades rock.
COMPREENSÃO ORAL

Atividade 4. Ouça uma primeira vez a canção Deixa-me Rir na interpretação de Jorge Palma, disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=sNwapZ-ijKE. Identifique o tema da canção e justifique o seu título, encontrando palavras / expressões para apoiar a sua resposta.

Atividade 5. Volte a ouvir a canção e preencha os espaços em branco com as palavras em falta para reconstituir as suas letras. A que classe gramatical pertencem estas palavras? De seguida, verifique as suas respostas com base na versão acompanhada da letra disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=28bvYfqrCGM:
Deixa-me rir,
Essa _________ não e tua
Falas da festa, do sol e do prazer
Mas nunca aceitaste o _________
Tens _________ de te dar
E não e teu o que queres vender

Deixa-me rir,
Tu nunca lambeste uma _________
Desconheces os _________ do seu sabor
Nunca seguiste a sua pista
Do_________ à nascente
Não me venhas falar de _________

Pois é, pois é
Há quem viva escondido a _________ inteira
_________ sabe de cor, o que vai dizer
_________

Deixa-me rir,
Tu nunca auscultaste esse _________
De que falas com tanto apreço
Esse curioso _________
Onde são destilados
_________ e dia, o choro e o _________

Deixa-me rir,
Ou então deixa-me entrar em ti
Ser o teu _________ só por um instante
Iluminar o teu _________
Aquecer-te essas _________
Rasgar-te a _________ sufocante

Pois é, pois é
Há quem viva escondido a _________ inteira
_________ sabe de cor, o que vai dizer
_________
PRODUÇÃO ORAL
Atividade 6. As pessoas apaixonadas apresentam muitas vezes um comportamento contraditório, visto que o que dizem nem sempre condiz com o que fazem. Este contraste vem mencionado logo na primeira estrofe: Falas da festa, do sol e do prazer / Mas nunca aceitaste o convite, onde a estrutura que evidencia o contraste é dada através da conjunção coordenativa adversativa mas. Segundo o mesmo esquema, afirmar algo, MAS infirmar (através dos atos), construa cinco frases que encerrem contradições típicas dos enamorados. Para além da estrutura atrás mencionada, poderá recorrer ao seguinte modelo: Estavas a falar o tempo todo numa ida ao cinema ao fim-de-semana, mas sempre encontraste motivos para recusares.
PRODUÇÃO ESCRITA

Atividade 7. Segundo o mesmo modelo relativo aos dez mandamentos bíblicos, onde o uso do Indicativo Futuro apresenta valor de imperativo, por exemplo, Não mentirás; Honrarás pai e mãe; Não furtarás etc., imagine os dez mandamentos dos namorados. 
ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL

Exercício 1. A partir de algumas palavras tiradas da letra da canção Deixa-me rir, resolva os seguintes tópicos:

1. O verbo desconhecer é formado a partir do lexema conhecer ao qual se acrescenta o prefixo de negação des-. Dê outros cinco exemplos formados com o mesmo prefixo.
2. O nome cambiante e o adjetivo sufocante são formados pelo acréscimo do sufixo -ante ao radical verbal cambiar, respetivamente sufocar. Na formação de nomes, este sufixo apresenta vários valores, como por exemplo, nomes agente (estudante) e nomes instrumento (afluente); na formação de adjetivos, os derivados do particípio presente equivalem a uma frase relativa (máscara sufocante > máscara que sufoca). Dê cinco nomes e outros tantos adjetivos formados com o mesmo sufixo.
3. Os nomes apreço e choro são formados através da derivação regressiva, que consiste na formação de nomes a partir de verbos devido à supressão de afixos, sendo neste caso as palavras base os verbos apreçar e chorar. Dê outros cinco exemplos de nomes formados através do mesmo processo.
4. A partir do nome noite forma-se o verbo anoitecer através da derivação parassintética, processo que consiste na formação de verbos a partir de nomes ou adjetivos pelo acréscimo simultâneo de um prefixo e um sufixo. Dê outros cinco exemplos de verbos formados através do mesmo processo.
Exercício 2. Antonímia
Lembrete gramatical. A antonímia é conhecida como a relação de sentido entre dois lexemas que, embora partilhando algumas propriedades semânticas que os relacionam, apresentam significados opostos. Dada a diversidade de relações entre os pares de lexemas antónimos, é costume apontar para a seguinte tipologia:
(i) antonímia graduável: relação de oposição gradual entre lexemas que se estabelece através de uma escala de valores situada entre dois pólos opostos: O trabalho está ótimo (muito bom – razoável – bom – suficiente – medíocre – mau) / péssimo.
(ii) antonímia complementar: a afirmação de um dos termos implica a negação do outro termo e vice-versa: Este número é par / Este número é impar.
(iii) antonímia conversa: relação de reciprocidade entre lexemas de conteúdo semelhantes, mas que apresentam pontos de vista opostos, formando orações semanticamente equivalentes: O João é marido da Ana / A Ana é esposa do João. 
A importância do contexto é fundamental para estabelecer os pares antónimos; podemos dizer que há tantos antónimos quantos contextos (verde: sinal verde / sinal vermelho; homem verde / homem experiente; fruta vede / fruta madura).

A antonímia pode manifestar-se tanto a nível lexical (palavras com radicais diferentes: bom / mau), como gramatical: 

(i) palavras com o mesmo radical cuja oposição é criada através de um prefixo de negação (in-/im-/ir-/i-; des-) ou através de um constituinte morfemático (não, mal): feliz/infeliz, ocupado/desocupado; fumador/não fumador;
(ii) palavras com o mesmo radical cuja oposição é criada através de prefixos de significados contrários: incluir/ excluir; emigrar/ imigrar etc.
A atualização da antonímia no discurso pode levar à criação de várias figuras retóricas, como por exemplo, antítese, oximoro, litotes, entre outras.
Exercício 2.1. Encontre na letra da canção os pares antonímicos que aparecem. 
2.2. Dê um antónimo para as seguintes palavras tiradas da canção: aceitar, vender, nunca e aquecer.
2.3. Encontre na letra da canção os antónimos de interdizer, ódio, morrer e escurecer.
Exercício 3. Antonímia

3.1. Com base nos dados teóricos acima apresentados, encontre os antónimos gramaticais das seguintes palavras, sublinhando o prefixo ou morfema utilizado: combatente, contente, legal, capaz, emergir, ordem, regular, conformista, habitado, progredir, possível, usar.
3.2. Com base nos dados teóricos acima apresentados, encontre os antónimos lexicais do adjetivo doce, prestando atenção ao contexto: sumo doce; café doce; água doce; pimentão doce; voz doce; olhar doce; som doce; cores doces.
3.3. Com base nos dados teóricos acima apresentados, quais são os membros graduáveis que se podem incluir entre os dois pólos opostos gelado / fervente para apreciar a temperatura?
Exercício 4. Figuras retóricas

4.1. Tal como ficou acima referido, há várias figuras retóricas que se baseiam nas relações de oposição. Emparelhe cada uma das figuras da coluna da esquerda com a explicação da coluna da direita:
	1. antítese
	a. figura retórica de pensamento em que se exprime um paradoxo e que consiste na associação de dois termos contraditórios, duas imagens, que na realidade se repelem, que aproximam dois sentidos totalmente incompatíveis.

	2. oximoro
	b. figura retórica de pensamento em que se exprime uma ideia afirmativa pela negação do seu contrário, tendo fundamentalmente um objetivo eufemístico, de atenuação do que é dito, de modalização da força ilocutória do enunciado ou de ironia. 

	3. litotes
	c. figura retórica de pensamento pela qual se exprimem ideias opostas através de termos que semanticamente possuem traços antagónicos, com o objetivo de destacar uma ou ambas as ideias ou surpreender o leitor.


Fonte: http://www.infopedia.pt 

4.2. Com base no exercício anterior, diga quais são as figuras retóricas nos exemplos sublinhados:

1. “Magro, de olhos azuis, carão moreno, / Bem servido de pés, meão na altura, / Triste de facha, o mesmo de figura, / Nariz alto no meio, e não pequeno” (Bocage)

2. “Sem saber como vivo tristemente / Mas contente, porém, de minha sorte” (Camões)

3. "Ela ouviu as palavras condenadas / Que puderam tornar o fogo frio" (Camões)

Exercício 5. O verbo deixar é uma palavra polissémica, visto que possui vários significados contidos na mesma forma gráfica e fonológica. A polissemia é um fenómeno típico e natural das línguas naturais. Diga quais são os sentidos do verbo deixar nos seguintes contextos:
1. Deixa-me rir por causa do teu comportamento absurdo!
2. Deixou a sala sem dizer mais nada. 
3. O João deixou a sua namorada por razões só por ele conhecidas.
4. Deixei o CD de Jorge Palma em cima da mesa.

5. Seria melhor deixares os detalhes e ires ao essencial.

6. O acontecimento deixou em todos nós um mau pressentimento.
7. Todos decidiram deixar esta tarefa para amanhã.

Exercício 6. Campos léxico-semânticos

Lembrete gramatical. O campo léxico-semântico pode ser definido como uma estrutura paradigmática constituída por lexemas que partilham uma zona de significado comum, mas que também se encontram em relações de oposição.
6.1. Num dos versos da canção aparece o verbo auscultar: “Tu nunca auscultaste esse engenho”, que junto com os verbos ouvir e escutar faz parte do mesmo campo léxico-semântico: os verbos percetivos. Qual é a diferença entre esses três verbos? Introduza-os em frases da sua lavra. 
6.2. Da mesma forma, o verbo rasgar (“Deixa-me (…) rasgar-te a máscara sufocante”) partilha alguns traços semânticos com os verbos romper, partir, quebrar, mas também se diferencia deles. Qual é a diferença entre estes quatro verbos? Introduza-os em frases.
Exercício 7. Imperativo
Lembrete gramatical. O Imperativo é o modo verbal especializado na expressão da ordem, do pedido, da sugestão, da obrigação, do conselho, do convite etc., apesar de todos esses valores relacionados com a permissão e a obrigação poderem ser expressos através de outros meios linguísticos, com por exemplo o Infinitivo (Não fumar! Não tocar nos objetos expostos!) ou Gerúndio (Andando!), o Indicativo Presente (Sentas-te e comes a sopa toda!), Pretérito Perfeito Simples (Calou! Acabou!) ou Futuro (Não mentirás! Honrarás pai e mãe!).
Do ponto de vista morfológico, o Imperativo é constituído apenas por duas formas verbais: 2ª pessoa do singular (deixa, forma igual à 3ª pessoa do singular do Indicativo Presente) e 2ª pessoa do plural (deixai), sendo no entanto essa forma de uso muito reduzido e, por isso, substituída pela 3ª pessoa do plural (vocês). No entanto, para exprimir o tratamento de 3ª pessoa do singular e do plural (você, respetivamente vocês) e o Imperativo negativo, recorre-se às formas do Presente do Conjuntivo, conforme o seguinte esquema: 
Imperativo Afirmativo


Imperativo Negativo 

(tu) deixa




(tu) não deixes

(você) deixe




(você) não deixe

(nós) deixemos



(nós) não deixemos

(vós) deixai




(vós) não deixei

(vocês) deixem



(vocês) não deixem
7.1. Procure na letra da canção os verbos com valor imperativo.

7.2. Passe todas as frases que criou na Atividade 6 para o Imperativo.

Exercício 8. Na letra da canção Deixa-me Rir aparece o determinante tanto: “Tu nunca auscultaste este engenho / de que falas com tanto apreço”, muitas vezes confundido com o advérbio tão.
Lembrete gramatical. O uso de tão e tanto
O advérbio tão usa-se com adjetivos (Ele fala de forma tão convincente!) e advérbios (Ele canta tão mal!). Por seu turno, tanto usa-se com substantivos e, só neste caso, varia em género e número (v. exemplo acima), mas também com verbos (Ele falou tanto que fiquei cansada).
Preencha os espaços em branco com tão ou tanto:

1. Ela falou __________ de festas, do sol e do prazer!
2. O silêncio da sua namorada era __________ sufocante que nada podia fazer.
3. Ele riu-se __________ do comportamento absurdo dela.

4. Ela tem __________ receios de se empenhar nesta relação!
5. Essa metáfora do alambique é __________ interessante! 

6. Deu __________ gargalhadas ao ouvir a mesma história.

Exercício 9. Atos de fala: pedir / dar e recusar licença
Lembrete gramatical. Os atos de fala referem-se ao uso de um enunciado para realizar uma ação, como por exemplo informar, prometer, avisar etc., considerada apropriada às circunstâncias de uma situação de comunicação particular. Pedir licença é um ato ilocutório diretivo, visto que o locutor pretende levar o alocutário a fazer ou a dizer alguma coisa; ao mesmo tempo, é um ato que se regula segundo os princípios de cortesia.
Emparelhe a coluna da esquerda com a coluna da direita de modo a formar frases corretas através das quais se realiza o ato de fala pedir licença:
	1. Permita-me
	A. saírem de imediato.

	2. Eles não têm autorização 
	B. contar com a sua ajuda?

	3. Posso 
	C. a entrares aqui sem bater à porta?

	4. Podia 
	D. tirar fotografias com flash.

	5. Permiti-lhe
	E. acrescento aqui mais um comentário.

	6. Permiti-lhes
	F. que lhe coloque uma questão 

	7. Não é permitido
	G. ir ter com ela?

	8. Quem te autorizou
	H. falar contigo a sós?

	9. Com a sua permissão, 
	I. que entre?

	10. Deixas-me 
	J. para sair hoje à noite.

	11. Dá-me licença
	K. que abrisse uma exceção.


PRODUÇÃO ORAL

Exercício 10. 
1. Crie uma situação comunicativa em que considera que se pode utilizar cada um dos seguintes mini diálogos construídos à volta do ato de fala pedir / dar licença:
A. – Posso? – Faz favor.

B. – Peço desculpa, posso? – Passe, passe. 
C. – Dá-me licença? – Claro que sim. 
D. – Com licença. – Faz favor.
2. Tarefa a ser executada em pares. Crie pequenos diálogos em que:

A. Durante uma reunião informal, peça licença para deixar a sala.

B. Peça à funcionária da secretaria que o deixe utilizar a fotocopiadora.

C. Peça licença ao seu amigo para poder usar o telemóvel dele.

As repostas podem ser positivas ou negativas.
PRODUÇÃO ORAL
Exercício 11. Dias de semana
Faça uma pesquisa sobre a denominação dos dias de semana em português e noutras línguas que conhece. Apresente o seu trabalho oralmente sem ultrapassar cinco minutos.
PRODUÇÃO ESCRITA
Exercício 12. Na primeira estrofe da canção aparece “…falas da festa, do sol e do prazer / mas nunca aceitaste o convite”. Imagine as razões que ela inventou para recusar o convite e escreva-as num diário. Deverá adaptar o seu texto às caraterísticas deste género da literatura autobiográfica (utilização da 1ª pessoa, discurso subjetivo, confissionalista, registo familiar, léxico simples). Não ultrapasse 10-15 linhas. 
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